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SEGURANÇA

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia cobra, de novo, investimento 
dos bancos em segurança. Não é 

Presidente Augusto Vasconcelos

Pelo bancário e cliente
possível que as empresas lucrem 
tanto e fechem os olhos para a vida 
dos bancários e clientes. Página 4
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A entidade registrou 
um superávit de R$ 4,7 
milhões no ano passado
REDAÇÃO 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Contas aprovadas de 2022 são reflexos de gestão responsável
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OS BANCÁRIOS da base do 
Sindicato da Bahia aprova-
ram a Prestação de Contas da 
entidade, exercício de 2022. 
A diretoria apresentou o do-
cumento durante assembleia, 
por meio virtual, na segun-
da-feira (13).  

Em meio à crise econômica 
brasileira, aprofundada pela 
pandemia de Covid-19 e pela 
política ultraliberal de Bol-
sonaro, momento pelo qual 
muitos sindicatos passaram 
por dificuldades financeiras, 
novamente, a responsável 
gestão dos recursos fez com 
que o Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia registrasse um 
superávit acumulado no va-
lor de R$ 4.732.261,89.

No ano passado, a entida-
de já havia apresentado supe-
rávit. Agora, amplia. A apro-
vação da Prestação de Contas 
reafirma o compromisso do 
Sindicato com a transparên-
cia de todas as ações realiza-
das na defesa dos bancários. 
Os números apresentados 
mostram que o SBBA man-
tém uma saúde financeira se-
gura e o cuidado com os re-
cursos da categoria. 

O Sindicato tem investido 
não apenas no patrimônio 
da entidade, como também 
na luta em defesa dos direi-
tos dos bancários, como em-
prego, saúde e melhores con-
dições de trabalho e salários. 
Mas, é preciso que a catego-
ria ajude a fortalecer a luta. 
Somente um sindicato forte 
e sólido é capaz de garantir 
conquistas. 
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SAQUE

SEGURANÇA

Bancos lucram mais de R$ 
100 bilhões, mas ignoram a 
segurança nas agências
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Ataques prejudicam 
toda a sociedade

TESTE Declarações precipitadas 
como a do prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), de que a refor-
ma tributária não pode tirar recursos 
dos municípios, dá uma antevisão das 
imensas dificuldades que o governo 
terá para aprovar a PEC. Todo mundo 
só quer ganhar. Se conseguir um en-
tendimento entre os diversos setores 
conflitantes da sociedade, Lula alcan-
çará um feito histórico.

FALSÍDIA Os casos do Credit Suis-
se, que está recebendo US$ 54 bilhões 
do governo suíço, e dos outros dois 
bancos dos EUA que quebraram, são 
o retrato fiel da hipocrisia ultraliberal. 
Prega Estado mínimo como o melhor 
dos mundos, mas em qualquer crise 
sempre recorre ao dinheiro público. 
No capitalismo, as elites são mundial-
mente iguais. Se alimentam da usura, 
egoísmo e desumanidade.

COBERTOR Compreensível que o 
governo precisa ampliar as alianças, 
para neutralizar a extrema direita 
que, embora minoritária, é baru-
lhenta e poderosa, especialmente 
no Parlamento. Mas, não dá para 
maltratar aliados históricos, como o 
ex-governador Roberto Requião, ex-
cluído da visita de Lula ao Paraná. 
Senão vira cobertor curto: cobre a 
cabeça e descobre os pés.

CANCERÍGENO A ameaça do 
governo Biden, de banir a chinesa 
Tik Tok dos EUA se não for vendi-
da para os norte-americanos, mos-
tra que o império não tem nada de 
liberal. O livre comércio que tanto 
defende só vale quando é para usur-
par a riqueza dos outros, seja pessoa 
física, jurídica ou Estado-nação. O 
imperialismo é uma das piores ma-
zelas da humanidade. Câncer.

MASSACRE O assassinato de cen-
tenas de civis, a maioria mulheres, 
crianças e idosos, em My Lai, por sol-
dados dos EUA, que nesta quinta-feira 
completou 55 anos, é só mais um dos 
incontáveis crimes contra a humani-
dade cometidos pela “exemplar” de-
mocracia estadunidense. O massacre, 
sem condenação no TPI da ONU, 
aconteceu em 16 de março de 1968, no 
Vietnã do Sul. O império ataca.

OS CLIENTES do Santander localizado 
no bairro de Periperi, em Salvador, terão 
de se deslocar para a Calçada para fazer 
uma simples transação, depois da explosão 
da unidade, na quinta-feira. Quer dizer, a 
agência que já vive lotada vai ter ainda mais 
demanda. O caos vai piorar.

Ruim para a população, péssimo para 
os funcionários, que vão trabalhar mais 

sobrecarregados, expostos a tudo, inclu-
sive ao desenvolvimento de doenças por 
conta da pressão. O problema é bem anti-
go. Há anos o Sindicato alerta para o des-
caso dos bancos com a segurança.  

“Já tivemos reuniões com a Secretaria 
de Segurança Pública da Bahia e com a Fe-
naban (Federação Nacional dos Bancos) 
sobre o assunto. Vamos insistir na pauta 
na mesa de negociação”, destaca o presi-
dente do Sindicato, Augusto Vasconcelos.

Enquanto negligenciam com a prote-
ção aos bancários e clientes, os bancos am-
pliam o lucro e a cada ano batem recorde. 
Em 2022, o resultado vai passar dos R$ 100 
bilhões. Parte do dinheiro pode e deve ser 
usado na segurança das agências.  

BB atende sindicatos e amplia trabalho remoto
TRÊS dias após a mesa de negociações sobre 
trabalho remoto, o Banco do Brasil anunciou 
a ampliação do teletrabalho institucional 
(TRI), que sairá dos atuais 30% para 50%. 
Uma reavaliação deve ser feita no prazo de 
seis meses, a partir da próxima terça-feira.

O BB ainda informou que o percentu-
al está separado do teto de ausências físi-
cas programadas, como férias e abonos. 
A medida atende reivindicação do movi-
mento sindical. Os funcionários em nível 
gerencial também poderão ficar um dia 
por semana em trabalho remoto, inicial-
mente. Os demais habilitados vão cum-
prir a jornada em teletrabalho, três dias 
na semana. Antes eram dois dias.

Outro avanço foi a ampliação de áreas 
habilitadas – escritórios digitais, CRBB 
(Centrais de Relacionamento do BB) e SAC 
(Serviço de Atendimento ao Cliente). A 
implementação deve acontecer no decor-
rer do semestre, considerando as caracte-
rísticas de trabalho de cada setor.

Cliente do Santander Periperi terá de se deslocar para Calçada depois do ataque de quinta. Um caos 


